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O PRODUTO EDUCACIONAL DA PESQUISA DE MESTRADO 

Como parte das exigências para conclusão de mestrados profissionais é solicitado 

o desenvolvimento de um produto educacional que permita o entendimento e apropriação 

das ideias, possibilitando sua replicação ou releitura por professores da educação básica. 

Por esse motivo pensou-se em desenvolver algo que contribuísse com a 

apropriação dos conhecimentos produzidos pelo GICEM durante sua atuação, tanto por 

professores, quanto por estudantes. Esse meio deveria servir também de divulgação das 

ações do grupo.  

O GICEM já possuía uma página na rede social Facebook
1
 que poderia ser 

aperfeiçoada como um produto educacional. Essa página foi criada logo no início das 

ações do grupo como uma forma de divulgação dos trabalhos desenvolvidos, fazendo com 

que o grupo ficasse conhecido na comunidade. A escolha do Facebook se deu pelo fato de 

ser uma rede na qual o professor possuía mais domínio e utilizava com frequência. 

 

Figura 1 – Print da página oficial do GICEM no Facebook 

 

Fonte: https://www.facebook.com/GicemOficial/. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

Contudo, como todas as ações e decisões no grupo são compartilhadas, a proposta 

do produto educacional foi levada para a pauta de uma das reuniões do GICEM, buscando 

obter ideias a partir das sugestões dos estudantes. 

                                                             
1
 A página do GICEM no Facebook pode ser acessada em: https://www.facebook.com/GicemOficial/ 

(Acesso em: 02 fev. 2021). 



4 

 

Os estudantes ficaram bastante empolgados e sugeriram a criação de duas 

ferramentas de divulgação, adicionais àquela já existente: uma página no Instagram
2
 e um 

site
3
. Além da sugestão, dois estudantes se dispuseram a realizar a criação e administração 

dessas ferramentas, os estudantes Júnior, responsável pelo site, e a estudante Vila, 

responsável pela página no Instagram. 

A página no Instagram foi elencada pelos estudantes como uma forma de 

divulgação mais atual que o Facebook. Segundo eles, o Instagram é mais popular entre as 

crianças e adolescentes, público alvo do GICEM, que o Facebook, chegando a afirmar que 

“quem usa Facebook é só velho. É uma rede social antiquada”. 

 

Figura 2 – Print da página oficial do GICEM no Instagram. 

 

Fonte: https://www.instagram.com/gicemoficial/. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

Em concomitância a esse processo, o professor realizou também a criação de um 

canal na plataforma Youtube
4
 para hospedar os vídeos de apresentação dos trabalhos, nova 

exigência das feiras de ICJ durante a pandemia de COVID-19 em 2020 e 2021. Nesse 

período como não era possível a realização das apresentações presenciais, muitas feiras 

optaram por solicitar na submissão de trabalhos, vídeos de apresentação que deviam ser 

hospedados na plataforma Youtube. Por esse motivo, a fim de armazenar todos os 

trabalhos do GICEM de forma unificada, foi criado o canal no Youtube do GICEM. 

 

                                                             
2
 A página do GICEM no Instagram pode ser acessada em: https://www.instagram.com/gicemoficial/ (Acesso 

em: 02 fev. 2021). 
3
 O site do GICEM pode ser acessado em: https://gicem4.wixsite.com/gicem. (Acesso em: 02 fev. 2021). 

4
 O canal do GICEM no Youtube pode ser acessado em: 

https://www.youtube.com/channel/UCwYhe8nt8yXVX9ROuFMbD2w. (Acesso em: 02 fev. 2021) 



5 

 

Figura 3 – Print do canal oficial do GICEM no Youtube. 

 

Fonte: https://www.youtube.com/channel/UCwYhe8nt8yXVX9ROuFMbD2w/videos.  

Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

As páginas do Facebook, do Instagram e do canal no Youtube foram utilizadas 

para publicar as ações do grupo, de modo que toda a comunidade pudesse acompanhar o 

desenvolvimento desses estudantes. Essas páginas foram fundamentais para a divulgação e 

reconhecimento do GICEM, inclusive nas feiras locais. Além disso, as mesmas 

compuseram a ferramenta elencada por essa pesquisa como produto educacional: o site do 

GICEM. 

 

 

O site do GICEM 

A escolha do site como produto educacional se deu pelo fato de que essa 

ferramenta integraria todas as outras ferramentas, permitindo que fossem disponibilizadas 

as produções dos estudantes e professores do GICEM, além do próprio histórico de 

constituição do grupo. 

Como dito, o estudante Júnior foi responsável pela inicialização do site. Competiu 

a ele a criação do e-mail de correspondência, a escolha do layout e até mesmo o design do 

site. O papel do professor na construção dessa ferramenta foi a de orientador e editor, 

indicando melhorias que poderiam ser realizadas e realizando as atualizações nos acervos 

de trabalhos. 
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Figura 4 – Tela inicial do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

Na página inicial do site (Figura 4) são encontradas as informações básicas sobre 

o grupo, além de uma pequena visualização dos conteúdos da página do Facebook e do 

canal no Youtube. Ainda na página inicial (Figura 5) o estudante Júnior desenvolveu um 

esquema para auxiliar no desenvolvimento da pesquisa científica. Ao rodapé de todas as 

páginas do site é possível ter acesso às redes sociais do GICEM (Facebook, Instagram e 

Youtube), ao contato de e-mail e ao chat do próprio site. 

 

Figura 5 – Tela inicial do site do GICEM - parte 2. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

Na aba denominada “história” (Figura 6) é apresentado o percurso do grupo, 

desde sua idealização em 2017 até o presente ano (2021). Nessa aba pretende-se 

disponibilizar aos estudantes e professores do GICEM uma apropriação do que foi 

produzido pelo grupo anteriormente. Com essa ferramenta espera-se também que outros 
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interessados possam identificar as dificuldades e potencialidades encontradas pelo grupo 

ao longo do seu desenvolvimento. 

 

Figura 6 – Tela da aba “história” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/historia. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

A aba “participantes” (Figura 7) é subdividida em três partes: orientadores, 

pesquisadores e instituições parceiras. Com esse tópico busca-se explicitar os participantes 

do GICEM, evidenciando os orientadores voluntários dos trabalhos, os estudantes 

pesquisadores e seu período de atuação no GICEM, além das instituições parceiras que 

incentivam o desenvolvimento científico, seja com materiais, recursos ou o próprio apoio 

financeiro. 

Figura 7 – Tela da aba “participantes” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/participantes. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

A aba “inscrições” (Figura 8) apresenta os formulários de inscrição para tornar-se 

orientador ou apoiador do projeto. Nessa aba também se encontra o edital vigente de 

seleção para novos estudantes pesquisadores, além do formulário de inscrição para o 
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processo de seleção. Por motivos de organização o formulário de inscrições para 

estudantes só fica disponível mediante a disponibilidade de vagas no início do ano. 

 

Figura 8 – Tela da aba “inscrições” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/inscricoes. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

A aba “acervo de trabalhos” (Figura 9) busca organizar e centralizar em um único 

local as produções científicas dos estudantes e orientadores do GICEM. Os trabalhos estão 

disponíveis na íntegra com link de acesso para os locais onde foram publicados (livros, 

anais, revistas, entre outros). Além de facilitar a localização das produções pelos próprios 

participantes do GICEM, a criação dessa aba tem como objetivo apresentar aos apoiadores 

e comunidade em geral as contribuições do grupo quanto às pesquisas desenvolvidas. 

 

Figura 9 – Tela da aba “acervo de trabalhos” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/acervo. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

A aba denominada “documentos” (Figura 10) oferece os modelos de diário de 

bordo e de relatório de participação de eventos. No primeiro os estudantes podem cumprir 

com os requisitos básicos para a participação nas feiras, é por meio dele que se descreve 
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todo o processo de construção da pesquisa, anexando bibliografias consultadas, ideias e até 

mesmo fotografias que auxiliem no processo de escrita. Quanto ao segundo modelo trata-

se de um complemento desenvolvido pelo próprio GICEM para permitir que os estudantes 

realizem um feedback das suas atuações nos eventos, descrevendo o que podem melhorar, 

as sugestões dos avaliadores e também ideias para continuação do trabalho desenvolvido. 

 

Figura 10 – Tela da aba “documentos” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/documentos. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

Na aba “galeria” (Figura 11) estão disponibilizadas fotografias dos eventos e 

reuniões do GICEM. Essas fotos além de servirem como recordações do grupo 

possibilitam o complemento dos diários de bordo e relatórios de eventos. Vale lembrar que 

todos os estudantes e professores participantes do GICEM, ao ingressar, assinam um termo 

de autorização de divulgação de imagem e produções, sendo que no caso dos estudantes 

menores de idade também há a autorização dos responsáveis. 

 

Figura 11 – Tela da aba “galeria” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/galeria. Acesso em: 02 fev. 2021. 
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Por fim, na última aba temos o “Fale conosco” que permite que os interessados 

possam entrar em contato com a organização do GICEM, solucionando dúvidas, 

oferecendo sugestões, críticas, que são utilizadas para o aperfeiçoamento do grupo como 

um todo. 

 

Figura 12 – Tela da aba “fale conosco” do site do GICEM. 

 

Fonte: https://gicem4.wixsite.com/gicem/faleconosco. Acesso em: 02 fev. 2021. 

 

O site do GICEM foi e tem sido utilizado como uma ferramenta auxiliar para 

divulgação das atividades propostas pelos membros. Por meio dessa atualização constante 

espera-se que ele possa oferecer aos demais professores interessados condiçoes para 

colocar em prática projetos de ICJ semelhantes ou venham a unir forças com os membros 

do GICEM. 
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